
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade e a recordação 
da vida com antecedência. Para dar início à celebração, cantar 
suavemente e repetidas vezes o refrão até que a assembleia se 
coloque em atitude de oração.

1.Chegada  (silêncio, oração pessoal, canto de 
ambientação/refrão orante)

(Neste momento o animador(a) acende as velas do Altar.)

(Pe. José Weber)
 

  
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD Liturgia VI - TC)
Canto novo ao Senhor que é Deus canta, agora, 
ó terra inteira! No seu santo templo brilham 
majestade e beleza.
1 - Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu encontro, 
proclamando seu louvor. Ele é o Rei dos reis e 
dos deuses o maior. 
2 - Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra 
ele formou. De joelhos adoremos este Deus que 
nos criou, pois nós somos seu rebanho e Ele é 
nosso Pastor.

3 - Glória ao Pai que nos acolhe e a seu Filho 
Salvador. Igualmente, demos glória ao Espírito de 
amor. Hoje e sempre, eternamente, cantaremos 
seu louvor.

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, bem-vindos 
a este encontro fraterno. Nesta liturgia a Igreja 
convida todos os cristãos a realizar o exercício 
de escutar a Palavra de Deus, tema presente 
de modo claro nas leituras da Escritura, para 
celebrarmos o Mistério Pascal de nossa fé e 
nossa vida de comunidade. Neste dia consagrado 
ao Senhor, somos chamados a fixar os olhos no 
Salvador, que nos apresenta seu programa de 
vida e ação: anúncio da Boa-Nova aos pobres 
e aos que se abrem ao dom de Deus. Reunidos 
como família, façamos o sinal de nossa fé. Em 
nome do Pai...
Presidente - O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Celebramos hoje o Domingo da 
Palavra de Deus, instituído pelo Papa Francisco, 
em 2019. Este domingo é iluminado pelo apelo 
do Santo Padre em valorizar a Palavra de Deus, 
para que ela se torne familiar e íntima ao cristão. 
Vamos trazer presente os fatos que marcaram a 
semana que passou, unidos pela ação do Espírito 
Santo que nos impulsiona para a missão (Recordação 
da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente -  No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, também 
somos convidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai (silêncio). 
Rezemos.
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
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1 - Foi o Senhor quem me mandou, boas notícias 
anunciar;/ ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (1, 1-4;4,14-21)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus Uno e Trino que enviou 
seu Filho Jesus para proclamar a Boa-Nova da 
salvação, professemos a nossa fé. 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Irmãos e irmãs, elevemos ao Deus da 
vida nossos pedidos. Após cada prece, rezemos: 
Senhor, ouvi nossa prece.
- Senhor, iluminai a vossa Igreja e seus pastores, 
para que anunciem com coragem e dignidade o 
Evangelho da salvação. Nós vos pedimos.
- Senhor, dai sabedoria aos nossos governantes, 
para que sejam ouvintes e praticantes da Vossa 
Palavra e obedientes aos ensinamentos do Vosso 
Filho Jesus Cristo na missão de administrar nosso 
país. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai todos os batizados em Vosso 
Nome, para que o Espirito Santo derramado nos 
conduza a evangelizar proclamando a Boa-Nova 
no meio em que vivemos. Nós vos pedimos.
- Senhor, confortai as pessoas e as famílias 
que vivem à margem da sociedade e dai-lhes 
entendimento para lutar por vida digna. Nós vos 
pedimos.
Presidente - Sede propício, ó Deus, às súplicas 
de vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Presidente - Deus de bondade e misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos encaminhe à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Deus da vida, 
rezando o Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
Amém!

6. Coleta (IGMR)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
todo-poderoso, dirigi nossas ações segundo a 
vossa vontade, para que, em nome do vosso dileto 
Filho, mereçamos frutificar em boas obras. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

7. Leitura do Livro de Neemias (8, 2-4a.5-
6.8-10)

8. Salmo Responsorial (18b) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C - Vol 1)
Vossas palavras, Senhor, são Espírito e Vida! (bis) 
- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para a 
alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria 
dos humildes.
- Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração. O mandamento do Senhor é brilhante, 
para os olhos é uma luz.
- É puro o temor do Senhor, imutável para sempre. 
Os julgamentos do Senhor são corretos e justos 
igualmente.
- Que vos agrade o cantar dos meus lábios e a voz 
da minha alma; que ela chegue até vós, ó Senhor, 
meu Rochedo e Redentor!

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (12, 12-30)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia IX - TC)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons 
Duas pessoas proclamam, alternadamente, as invocações 
abaixo.

Presidente - O anúncio da Palavra de Deus é uma 
exigência da evangelização, onde há espaço para 
todos. Cada um deve contribuir com seu dom. 
Apresentemos ao Altar do Senhor a vida e o 
compromisso de todos nós, batizados, no anúncio 
da Palavra, dentro e fora da comunidade, e a 
cada invocação digamos: O Espírito do Senhor 
está sobre nós!
- Ele nos consagrou para anunciar o Evangelho a 
todo povo. 
- Ele nos enviou para anunciar em todos os 
ambientes que vivemos um tempo novo! 
- Ele nos consagrou para consolar os aflitos e os 
que choram. 
- Ele nos enviou para acolher os que sofrem: 
peregrinos, doentes, abandonados, pessoas em 
situação de rua.
- Ele nos consagrou para testemunhar a justiça 
e a verdade. 
- Ele nos enviou para anunciar aos encarcerados 
a liberdade. 
- Ele nos consagrou para rezar e cantar, celebrando 
sua glória. 
- Ele nos enviou para vivermos na unidade e na 
fraternidade.

Na Celebração da Palavra, omite-se a 3ª estrofe.

16. Canto das Oferendas (João Bento de Souza) 
1 - Nossa vida de comunidade Senhor, nós 
queremos com fé ofertar. Alegrias, fracassos, 
vitórias são frutos da vida para o teu altar. 
Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor. (bis) 
2 - Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. Convivência de um povo fraterno, 
que luta unido para se libertar
3 - Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem 
paga em favor do irmão. Com amor vamos tudo 
entregar ao Senhor, na oferta do vinho e do pão.

17. Louvação 
Presidente - Ao Senhor que nos envia a anunciar 
a Boa Notícia aos pobres e libertar os cativos, 
elevemos nosso louvor.
(Frei Luiz Carlos Susin) 
1 - Em coro a Deus louvemos: eterno é seu amor! 
Pois Deus é admirável: eterno é seu amor! 
Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! (bis) 
2 - Criou o céu e a terra: eterno é seu amor! Criou 
o sol e a lua: eterno é seu amor!
3 - Fez águas, nuvens, chuvas... Fez pedras, terras, 
montes... 

4 - Distribuiu a vida... Na planta, peixe e ave... 
5 - E fez à sua imagem... O homem livre e forte... 
6 - Na história que fazemos... Deus vai à nossa 
frente... 
7 - E quando nós pecamos... Perdoa e fortalece...

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração.

18. Pai Nosso 
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - “Deus quer que sejamos pacíficos 
e concordes e que perseveremos em nossa 
condição de renascidos para uma vida nova”. 
Neste sentido, rezemos em silêncio pela paz. 

20. Canto de Comunhão (se houver) 

(Frei Luiz Turra) 
1 - Não pode faltar a Palavra, não pode faltar-nos 
o pão, não pode faltar compromisso, a quem quer 
um mundo de irmãos. 
Teu pão, ó Senhor, nos sustenta na luta de um 
mundo melhor. O Teu Evangelho transforma, Tu 
és nosso Deus Salvador. (bis) 
2 - Passaste no mundo dos homens, fazendo a 
todos o bem. Teu jeito de amar os humildes, a 
todos ensinas também. 
3 - A Boa Notícia do Reino aos pobres Tu vens 
anunciar: É Deus que se põe ao seu lado, é Deus 
que nos vem libertar. 
4 - Contigo fazendo aliança, fazemos também 
comunhão. A causa que tu abraçaste anima a 
tomar posição. 
5 - Senhor, o teu povo reunido, comunga teu gesto 
de amor. Aprende a viver na partilha dos pobres 
se faz defensor.
6 - Chegando ao terceiro milênio, com teu 
Evangelho nas mãos, renasce no mundo a justiça, 
seremos um povo de irmãos.

21. Depois da Comunhão (IGMR) 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, 
Deus todo-poderoso, que, tendo recebido a graça 
de participar da vossa vida, nos gloriemos sempre 
dos vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos 

23. Ler para a assembleia
Na leitura orante da Sagrada Escritura, o lugar 
privilegiado é a Liturgia, particularmente a 
Eucaristia, na qual, ao celebrar o Corpo e o Sangue 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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de Cristo no Sacramento, se atualiza no meio de 
nós a própria Palavra. Em certo sentido, a leitura 
orante pessoal e comunitária deve ser vivida 
sempre em relação com a celebração eucarística.  
Assim como a adoração eucarística prepara, 
acompanha e prolonga a liturgia eucarística, assim 
também a leitura orante pessoal e comunitária 
prepara, acompanha e aprofunda o que a Igreja 
celebra com a proclamação da palavra no âmbito 
litúrgico (VD, n.86).

(Roteiros Homiléticos - CNBB)  

24. Bênção
Presidente - Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. Amém.
- Sempre vos alimente com os
 ensinamentos da fé e vos faça perseverar nas 
boas obras. Amém.
- Oriente para ele os vossos passos e vos mostre 
o caminho da caridade e da paz. Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força: ide em paz 
e que o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Pe. José Freitas Campos) 
Ó Pai, somos nós o povo eleito que Cristo veio 
reunir. (bis) 
1 - Pra ser Igreja peregrina, aleluia! O Senhor nos 
enviou, aleluia!
2 - Pra anunciar o Evangelho, aleluia! O Senhor 
nos enviou, aleluia!

Meditando a Palavra de Deus
Este domingo é iluminado pelo apelo do Papa 
Francisco em valorizar a Palavra de Deus, para 
que ela se torne familiar e íntima ao cristão. 
Os cristãos e principalmente os pregadores 
da Palavra devem nutrir uma fundamental 
proximidade à Sagrada Escritura, de modo 
que ela seja a alma para todo o exercício de 
cristão e de pregação. A escuta da Palavra de 
Deus deve promover a alegria, e nunca o medo 
ou a tristeza; deve ser fonte de transformação 
da vida e meio que gera esperança à vida de 
todos os homens e mulheres. Por essa razão, 
toda a proclamação da Sagrada Escritura, bem 
como a Homilia, deve ser espaço em que se 
anuncia a presença de Deus na comunidade, 
uma presença que transforma e edifica a 
humanidade. Em uma sociedade em que 
muitas são as vozes que pedem para ser 
escutadas, o cristão é chamado a aprender a 
dar ouvido à Palavra de Deus. Somente ouvindo 
e compreendendo as Palavras de Jesus é que 
a felicidade pode se fazer presente na vida 

de tantas pessoas sofridas e desanimadas. 
Os discípulos e discípulas de Jesus devem 
reproduzir no mundo as Palavras de Deus, 
não apenas pela repetição de versículos, mas 
também por meio de suas ações e obras. 
No Evangelho foi apresentado o projeto de 
vida de Jesus. Os cristãos, que pelo Batismo 
configuram suas vidas à vida do Senhor, 
devem, ao ouvir a Palavra de Deus, assumir 
para si o mesmo jeito de Jesus Cristo. Assim 
os cristãos que, hoje, são os anunciadores do 
Evangelho de Jesus Cristo e do Reino de Deus 
precisam se esforçar por realizar os mesmos 
gestos de proximidade realizados por Jesus. 
É importante para nós, neste domingo, que o 
exemplo do povo de Israel reunido para ouvir 
a proclamação da Lei, deixando-se interpelar 
por sua atualidade, nos edifique, nos desafie e 
nos leve a rever nossa atitude como ouvintes 
da Palavra e instigue em nós a fome e o 
desejo de ouvir a Deus. Só assim o “hoje” da 
palavra se manifestará em nossa vida, como 
se manifestou a Jesus na sinagoga de Nazaré. 
Somente quando entrarmos no nosso hoje da 
Palavra é que podemos ouvir a voz de Deus 
nos falando e percebemos a missão que Ele 
que nos confiar, a direção que Ele quer nos 
indicar, a novidade que Ele quer nos fazer 
viver. A Palavra de Deus quer nos enriquecer 
com a vida de Deus, libertando-nos dos laços 
do pecado que nos prendem e nos mantêm em 
cativeiro, para abrir nossos olhos, que muitas 
vezes estão fechados para nós mesmos e nos 
impedem de contemplar a Criação e o amor 
de Deus. Sua força tem o poder de nos libertar 
de nossas prisões, nosso egoísmo e nossos 
medos, tornando-nos capazes de derrubar a 
barreira de ódio que nos separa, fazendo de 
nós irmãos, um só povo, um só Corpo em Jesus 
Cristo, que é a Palavra de Deus encarnada.

(Roteiros Homiléticos CNBB)

Leituras da Semana
2ª feira: Hb 9,15.24-28; Sl 97; Mc 3,22-30
3ª feira: Hb 10,1-10; Sl 39; Mc 3,31-35
4ª feira: Hb 10,11-18; Sl 109; Mc 4,1-20
5ª feira: Hb 10,19-25; Sl 23; Mc 4,21-25
6ª feira: Hb 10,32-39; Sl 36; 4,26-34
Sábado: Hb 11,1-2.8-19; Ct Lc1; Mc 4,35-41
Domingo: Ml 3,1-4; Sl 23; Hb 2,14-18; Lc 2,22-40


